
Tema em discussão: Política anti-drogas.  Nossa opinião.  Exemplo corajoso.  É compreensível a polêmica que se criou em torno da política de redução de danos à saúde, antes que ela tenha sido posta em prática.  Distribuir seringas para viciados, criar locais onde não se impedirá o consumo de drogas – naturalmente, para acompanhamento e tratamento médico dos viciados, não para a simples liberação do uso – e tratar os dependentes como vítimas são medidas que incomodam muitos, pois à primeira vista parecem indicar uma perigosa tendência de tolerância com o narcotráfico.

Mas na realidade é um conjunto de medidas que, embora de difícil execução, pode ajudar na recuperação dos viciados e com isso diminuir o consumo de drogas.  Não é, claro está, a solução ou mesmo meia solução para o problema do tráfico e da criminalidade a ele associada; mas é um avanço.
É fundamental, entretanto, que a política seja seguida à risca, em todos os seus aspectos.  Caso contrário, a nova legislação será inócua ou até mesmo contraproducente – com traficantes se fazendo passar por dependentes para escapar da punição, e irresponsáveis usuários de fins de semana sendo tratados como doentes, quando são os grandes financiadores do narcotráfico.

Quem defende a punição dos consumidores deve compreender que o dependente jogado numa prisão superlotada, para conviver com os piores criminosos, provavelmente acabará se tornando um deles.  É preciso entender também que distribuir seringas ajuda a conter a Aids e outras doenças infecciosas.  Não há mesmo solução simples para o problema das drogas.  A política de redução de danos é um corajoso exemplo.

Outra opinião.  Cuidados.  Roseana Ribeiro.  

Querem fazer com o usuário de maconha o mesmo que fizeram com o alcoólatra dos tempos antigos?  

Acordo com um chamado telefônico de uma mãe desesperada porque o filho foi encontrado na rua abençoando os transeuntes, dizendo-se Jesus.  Foi a maconha.  Vem ao consultório uma menina assustada porque bateu gravemente com o carro tentando fazer um looping nas paredes do túnel.  Foi a maconha.  Chegam aos montes, pacientes que apenas usando a coitada da maconha já não conseguem lembrar de abrir a agenda para lembrar do dia da prova.  Desistem dos estudos e hoje vivem à deriva da sociedade.

Não tenho nada contra quem usa drogas, mas tenho tudo...
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